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PREFÁCIO 

 
 

 

Em nome da Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável  e dos 

numerosos colaboradores deste estudo técnico de apoio para as empresas  que atuam no 

cultivo do bambu com interesse na produção de Pellets, tenho o prazer de apresentar o 

primeiro Livro técnico e industrial que tem por objetivo uma avaliação pormenorizada do 

setor de Bambu na produção de um produto sustentável para o setor no Brasil. 

 

O desafio do setor do cultivo do bambu e o Pellets pode ser uma solução ao setor. O 

Pellets Bambu  é uma solução sustentável e multifuncional para mudanças climáticas pode 

ajudar a construir resiliência em comunidades locais de alto risco e sensíveis ao impacto 

das mudanças climáticas.  

 

Em face do aumento das temperaturas globais, eventos climáticos extremos e a 

necessidade resultante de aproveitamento da biomassa do bambu, o Pellets oferece uma 

solução interseccional para questões em torno dao aproveitamento da biomassa para o 

desenvolvimento econômico com um novo produto energético. 
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 Desde 2022, o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) defendeu 

que as tecnologias de aproveitamento da biomassa são um complemento necessário às 

reduções de emissões para atingir um futuro líquido zero e limitar o aquecimento global 

a 2°C ou menos. O Pellets é uma das tecnologias reconhecidas pelo IPCC e também é 

uma das soluções mais acessíveis e prontas para o mercado.  

 

Este Livro  avalia que os sistemas de produção de Pellets com a biomassa do bambu que  

podem gerar energia e, quando apropriado, devem recuperar e usar o calor do 

processamento, bem como utilizar subprodutos.  

 

   

 

Os sistemas de Pellets proporcionam um uso na biomassa do bambu como um novo 

combustível energético.   

 

Uma questão a ser abordada no Livro é a quantidade de matéria-prima da biomassa do 

bambu  que encontra-se  disponível para a produção de Pellets com acesso imediato no 

Brasil   
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Este Livro é o esforço dos profissionais da Brasil Biomassa.  Trabalhamos com  

informações científicas confiáveis e este Livro é o primeiro documento para ajudar  as 

empresas que atuam no cultivo, extração e processamento da biomassa do bambu para a 

produção de Pellets.   

 

                  

                      Associação Brasileira das Indústrias de Biomassa e Energia Renovável 
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